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ELEIÇÕES

OBITUÁRIO/ FlechadeLimadirigiuasmais importantesrepresentaçõesenotabilizou-se
pelahabilidadedenegociação, comonalibertaçãode450brasileirosno Iraque,em1990

Milhares de cubanos foram às ruas, no domingo, protestar
contra o governo emmeio ao agravamento da pandemia e da
crise econômica nopaís. A crise cubana pôs uma saia justa nos
partidos e nas lideranças de esquerda, principalmente o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, amigo da liderança cuba-
na desde quando Fidel Castro deu uma força à criação do PT,
recomendando que todos os partidos de esquerda— então na
ilegalidade— se somassem ao líder operário que despontava
napolítica após as greves noABCde 1978.
Leonel Brizola, no PDT;Miguel Arraes, no PSB; e Luís Carlos

Prestes, até então no PCB, não embarcaramno partido operá-
rio criado por líderes sindicais, intelectuais e estudantes na re-
formapartidária de 1979. Amaioria dosmilitantes de esquerda
que havia participado da luta armada contra o regimemilitar,
cujo grande expoente foi o líder comunista Carlos Marighela
(ALN), porém, encabeçada por José Dirceu, seguiu a orienta-
ção do“Comandante”.
O livro A Ilha, do jornalista Fernando deMoraes, fez a cabe-

ça demuita gente, em cores vibrantes: emCuba, todos ganha-
vamo suficiente para sobreviver comdignidade, compolíticas
de educação e saúde exemplares. O sonho do “homemnovo”,
deCheGuevara, fazia do socialismo cubano, comseus comitês
revolucionários, um contraponto ao burocrático modelo da
União Soviética e do Leste Europeu. A Revolução Cubana riva-
lizava até com a Revolução Cultural deMaoTse Tung, o líder
chinês que deu todo poder aos jovens estudantes da Guarda
Vermelha e perseguiu a velha liderança comunista, inclusive
Deng Hisiao Ping, que seria reabilitado após amorte de Zhou
EnLai e se tornaria o pai damodernizaçãodaChina.
Opresidente cubanoenovo líderdoPartidoComunista,Mi-

guel Díaz-Canel,
culpou os Estados
Unidos pelas mani-
festações. Convo-
cou apoiadores a
irem às ruas “emde-
fesada revolução”.O
apelo àmobilização
partidária é um si-
nal de que a situa-
ção é grave: “Esta-
mosconvocandoto-
dos os revolucioná-
rios do país, todos
os comunistas, para
que saiam às ruas
em todos os lugares
onde ocorram essas
provocações”, disse.
O regime cubano
mantém um siste-
ma de mobilização
popular no qual jo-
vens trabalhadores
e estudantes das
províncias são leva-
dos para Havana, com o objetivo de participar dasmanifesta-
ções oficiais e, eventualmente, munidos de tacos de beisebol,
pôr para correr os grupos dissidentes que realizamprotestos.

Cortinamágica
Cuba sofre com o agravamento da crise econômica, foi

fortemente impactada pela queda drástica do turismo du-
rante a pandemia. O país lida com escassez de remédios,
longas filas para acesso a alimentos e cortes de energia elétri-
ca desde o fim da ajuda soviética. Ultimamente, tem recebi-
do apoio da China. O principal aliado do regime cubano na
América Latina é Nicolás Maduro, que mantémmilhares de
técnicos e assessores cubanos na Venezuela, mas o regime
bolivariano também anda mal das pernas. A mesma coisa
acontece com a Nicarágua, de Daniel Ortega. Os governos
Lula e Dilma Rousseff também ajudaram muito o governo
cubano, inclusive com a construção do estratégico porto de
Mariel, concebido para ser uma espécie de “hub” portuário
do Caribe. Mas, agora, com o presidente Jair Bolsonaro no
poder, toda a colaboração econômica foi suspensa.
A crise cubana veio em péssima hora para a candidatura

de Lula, pois o regime comunista cubano é ummau exem-
plo para qualquer candidato democrata. Cuba perdeu o
charme político, mesmo que a narrativa do boicote dos Es-
tados Unidos como causa de seus problemas econômicos
ainda tenha alguma razão de ser. Não justifica, porém, o seu
fracasso econômico, diante do esplendor do capitalismo de
Estado chinês. Pode ser que a crise leve à aceleração das re-
formas econômicas, como aconteceu com a China depois
do massacre da Paz Celestial. A outra possibilidade é o co-
lapso político do regime, semelhante ao da União Soviética,
que se desmilinguiu após a queda doMuro de Berlim e a va-
ia emMikhail Gorbatchov, em plena PraçaVermelha, no Pri-
meiro de Maio de 1991. Em dezembro daquele mesmo ano,
a União Soviética se autodissolveu.
Só o futuro dirá o que vai acontecer,mas a crise cubana ras-

gou a cortinamágica que cerca a ilha, tecida pormitos revolu-
cionários.Comodiriaoescritor tchecoMilanKundera, quando
o mundo corre em direção aos cubanos, já está maquiado,
mascarado, pré-interpretado. “E os conformistas não serão os
únicos a ser enganados; os seres rebeldes, ávidos de se opor a
tudo e a todos, não se dão conta do quanto tambémestão sen-
do obedientes, não se revoltarão a não ser contra o que é inter-
pretado (pré-interpretado) comodignode revolta.”

Saia justa na esquerda
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“A crise cubana
veio em péssima
hora para a
candidatura de
Lula, pois o regime
de partido único da
ilha de Fidel é um
mau exemplo para
qualquer
candidato
democrata”

Diplomacia perde uma
das suas referências

Flecha de Lima era umoráculo para os novos diplomatas, que o procuravampara ouvir lições e conselhos

Repercussão
O ex-chanceler Celso Amo-

rim, que esteve à frente do Ita-
maraty de 2003 a 2010, relatou
que Flecha de Lima foi um pa-
triota. “Motivo de orgulho para
todosnós.O Itamaratydevemui-
to a sua dedicação e talento. Tive
a honra de ser umde seus suces-
sores comoembaixador emLon-
dres. Pude, apesar de certa dis-
tânciano tempo, apreciar opres-
tígio de que gozou no ReinoUni-
do, tanto entre autoridades co-
mo na sociedade”, relatou.
O diplomata Paulo Roberto de

Almeida falou da importância de
FlechadeLimaerelatouquemes-
mo após sua aposentadoria, se
tornou um oráculo para os re-
cém-formados.“Foiumdosgran-
des diplomatas da área da pro-
moção comercial no Itamaraty e
omais importante diplomata na
época de Sarney depois da saída
deOlavo Setúbal”, avaliou.
Para Carlos Velloso, ministro

aposentado do SupremoTribunal
Federal, “Paulo Tarso Flecha de
Lima foi um notável diplomata e
homem público. Mineiro, sabia

conversar e convencer, e sempre
o fazia para o bem.Nunca se des-
vinculou deMinas. Ele foi umen-
tusiasta da nossa urna eletrônica.
Homemde beme do bem, vai fa-
zer falta”.OMinistério das Rela-
ções Exteriores divulgou umano-
ta de pesar destacando que, ao
longo da carreira diplomática,
“sua coragem e criatividademar-
caram todos que tiveram a opor-
tunidadede trabalhar ao seu lado.
Ao longode suacarreira, o embai-
xador Paulo Tarso dedicou-se ao
ideal de que apolítica externapo-
de e deve contribuir paramelho-
rar concretamente a inserção in-
ternacional do país e a vida de to-
dososbrasileiros”.
Fontes próximas ao embaixa-

dordestacam, ainda, o grande cír-
culodeamizadescultivadasporele
epela embaixatriz LúciaFlechade
Lima, comquemfoi casadopor 54
anos.Elaeraamiga íntimadaprin-
cesaDiana,mortaemumacidente
de carro em1997, e do casal Bill e
Hillary Clinton, ex-presidente e
primeira-damados EstadosUni-
dos.FlechadeLimadeixaquatrofi-
lhos e neto, e abre a cadeira 13 da
AcademiaMineiradeLetras.
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OBrasil perdeu, ontem,
um dos maiores nomes
da diplomacia do país.
O embaixador aposen-

tado Paulo Tarso Flecha de Lima
morreu, aos 88 anos, de uma in-
fecção urinária que evoluiu para
uma septicemia. Ele estava in-
ternado no Hospital Sírio-Liba-
nês, em Brasília, desde a sema-
na passada, onde deu entrada já
com quadro grave. No domingo,
os médicos consideraram a si-
tuação irreversível. O corpo será
velado hoje, no Palácio do Ita-
maraty, em uma cerimônia res-
trita por conta da pandemia da
covid-19. Já o enterro será reali-
zado emBelo Horizonte.
Mineiro da capital, Flecha de

Lima era considerado pormuitos
comoomaiordiplomatabrasilei-
ro da contemporaneidade. In-
gressou noMinistério das Rela-
ções Exteriores em1955. Seupro-
fissionalismo, aliado amodernas
práticas de negociação serviriam
de inspiração para as gerações
seguintes do Itamaraty.
Flecha de Lima passou a ser

chefe do Departamento de Pro-
moção Comercial em 1973, onde
permaneceu por mais de uma
década. Depois, foi subsecretá-
rio-geral de Assuntos Econômi-
cos e Comerciais, em 1984, e em
1985 tornou-se secretário-geral
das Relações Exteriores, conside-
rado o posto mais alto da diplo-
macia brasileira — desempe-
nhando, segundo o Itamaraty,
“papel fundamental na inserção
internacional do Brasil na fase fi-
nal daGuerra Fria”.
Foi embaixador do Brasil em

Londres, entre 1990 e 1993; em
Washington, de 1993 a 1999; e em
Roma, de 1999 a 2001, quando se
aposentou. Sua carreira durou 46
anos. Entre asmissões diplomáti-
cas, amigos relembramanegocia-
ção do resgate de brasileiros, em
1990, no Iraque. O embaixador
negociou comHussein Kamel-
Hassan, genro doditador Saddam
Hussein, a libertaçãode450brasi-
leiros, funcionários da construto-
raMendes Júnior, feitos refénsna-
quele país e que seriam usados
como escudos humanos para evi-
tar umbombardeiro dos Estados
Unidos,naGuerradoGolfo.

sunto foi parar noSTF, noentanto,
o presidente do Senado resolveu
instalar a comissãode inquérito, o
que irritouoPaláciodoPlanalto.
Desde então, a relação entre

PachecoeBolsonaro estábemdi-
ferente daquela que o chefe do
Executivo tem com o presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL).
Na semana passada, o senador
rebateu nota publicada por co-
mandantes das ForçasArmadas e
pelo ministro da Defesa,Walter
Braga Netto, que atacou o sena-
dor Omar Aziz (PSD-AM), presi-
dente daCPI daCovid.

Afastamento
Ele também se posicionou

contra as declarações de Bolso-
naro, que tem tentado colocar
em xeque a realização do pleito
em 2022 caso o Congresso não
aprove a PEC do voto impresso.
“Nós não admitiremos
especulações em rela-
ção à frustração das
eleiçõesde2022.Éalgo
que o Congresso repu-
dia, evidentemente. Is-
so não decorre da von-
tade do presidente do
Senado ou da Câmara,
daRepúblicaoudoTri-
bunal Superior Eleito-
ral. Isso advém da
Constituição, à qual
devemos obediência”,
disse. Ele afirmou,
também, que as elei-
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Conhecido por seu perfil mo-
derado e pela habilidade de arti-
culação, o presidente do Senado,
RodrigoPacheco (DEM-MG),vem
sendo citado comopotencial can-
didatoàPresidênciadaRepública,
em 2022.Mas, ontem, ele procu-
rouafastarasespeculaçõesdeque
esteja pensando no pleito do ano
que vem e disse que está focado
nos desafios atuais, como a pan-
demia. E afirmouque omomento
é inadequadoparadebater assun-
tos relacionados ao pleito do ano
quevemnestemomento.
“Não discutirei agora o pro-

cessoeleitoral de2022.Meucom-
promisso é coma estabilidade do
país, e isso exige foco nosmuitos
problemas que ainda temos em
2021”, afirmou. Já se sabe, no en-
tanto, que as conversas dePache-
co com Gilberto Kassab, presi-
dente do PSD, estão avançadas e
a ida do senador para o partido
de centro é quase certa nos basti-
dores deBrasília.
A ideia é se apresentar como

um candidatomoderado, com-
pondouma terceira via e fazendo
frenteaospré-candidatosquehoje
lideramadisputa: o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e opresi-
dente Jair Bolsonaro. Pachecoain-
da é considerado aliado dopresi-
dentedaRepública e, inclusive, re-
lutou em instalar a CPI da Covid
emabril deste ano. Quando o as-

Pachecodescarta fazermovimentosnesteano

Oembaixador
dedicou-seaoidealdeque
apolíticaexternapodee
devecontribuirpara
melhorarconcretamente
ainserçãointernacional
dopaís”
Trecho danota doMinistério das
Relações Exteriores

PauloTarsoFlechadeLima
foiumnotáveldiplomatae
homempúblico.Mineiro,
sabiaconversare
convencer,esempreofazia
paraobem
Carlos Velloso,ministro
aposentado do STF

PresidentedoSenadovemsendocortejadopeloPSDaselançarcomo3ªvia
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ções são“inegociáveis”.
A possível mudança de Pa-

checo para o PSD dependerá
de quando se dará a de Geraldo

Alckmin, hoje no PSDB, para o
partido de Kassab, com vistas a
concorrer ao governo de São Pau-
lo. Ele se junta aoutrosnomes co-
mo o prefeito do Rio de Janeiro,
Eduardo Paes, e o ex-presidente
daCâmara, RodrigoMaia (RJ).
Mas, dentro do DEM, Pache-

co ainda é era observado como
um possível candidato pela si-
gla, ao lado de Luiz Henrique
Mandetta. Segundo fontes da le-
genda, pesquisas com o nome
do senador e do ex-ministro da
Saúde chegarama ser encomen-
dadas. Analistas apontam, no
entanto, que a desenvoltura de
Pacheco no Congresso não lhe
garante força política em elei-
çõesmajoritárias nacionais.

Não discutirei agora o
processo eleitoral de 2022.
Meu compromisso é coma
estabilidade do país, e isso
exige foco nosmuitos
problemas que ainda temos
em2021”
SenadorRodrigoPacheco(DEM-MG)


